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PAJERO SPORT 2020

PARA 

QUALQUER 

TERRENO
A Mitsubishi apresenta a nova versão 

do Pajero Sport. Focado no desempenho, 
é o SUV para encarar todo tipo de estrada.

Noite intensa 
no Maracanã

Com mais assinaturas do que o necessário, a câmara de vereadores conduta do servidor Carlos Kayser, que teria adulterado três multas 

Após 11 anos da CPI dos Pneus, Legislativo de Lajeado volta a implantar investigação

Câmara instala CPI para 
apurar fraude em multas

SERVIDOR SOB SUSPEITA

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Sem surpresas
CPI estava desenhada desde julho.

LIBERTADORES
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normalizam serviços.
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EXPOAGAS 2019SAÚDE PÚBLICA

Negócios 
promissores 
para o Vale

Estado quita 
repasses a hospitais

aos seus praticantes. Ontem, 
em Estrela, mais de 300 jo
vens participaram do Torneio 
Estudantil de Xadrez.

Após iniciar aulas numa o$cina de 
xadrez, Romeu Heuert melhorou o 
seu desempenho escolar

Xadrez: 
muito 
além 
do jogo

FÁBIO KUHN

CAETANO PRETTO
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ABRE ASPAS

�Só paro quando a cabeça não funcionar mais�
Natural de São Gabriel, 
Protógenes da Cunha Nunes se 
formou em Medicina em Porto 
Alegre, especializou-se pediatra 
e mudou-se para Estrela faz 46 
anos. Criou o Corpo Clínico do 
Hospital Estrela, que presidiu 
por oito anos. Apaixonado por 
fotografia e poesia, aos 77 anos 
diz que a Medicina é seu hobby. 
Quando perguntado sobre o que 
o motiva a seguir na profissão, 
ele não fala, escreve: �paixão�

EDITORIAL

Investigação 
ou politicagem

Independente do 

resultado, a forma 

como a comissão irá 

atuar é decisiva para 

validar o processo e 

conferir credibilidade 

para as suas 

consequências”

INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial 4,045           4,047 

Dólar Turismo 3,900 4,230

Euro 4,481           4,484 

Libra 4,887          4,889 

Peso Argentino          0,074           0,074 

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 09/2018 0,55 3,15

IGP - DI (FGV) 08/2018 0,68 6,64

IGP - M (FGV) 09/2018 1,52 8,30

INPC (IBGE) 09/2018 0,30 3,14

INCC 09/2018 0,17 3,22

IPC-A (IBGE) 09/2018 0,48 3,34

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 20h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 998,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$ 1512,50 19/8/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 66,55 19/8/2019 21:00

P
rerrogativa legítima do 
Legislativo, a instalação de 
uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) sempre ganha 

destaque na imprensa e esquenta os 
ânimos na política. 

Instrumento importante para elucidar 
fatos nebulosos ou esclarecer dúvidas, 
a CPI possibilita colocar frente a frente 
as diversas partes envolvidas no caso e 
tentar trazer a verdade à tona, esgotando 
a discussão em torno do tema. 

Em situações mais graves, pode 
implicar em pedido de impeachment, 
em perda de direitos políticos ou em 
outras consequências junto ao Tribunal 
de Contas. 

Ao direcionar o trabalho da câmara de 
vereadores a investigar supostas irregu-
laridades, o desgaste ao objeto de apu-
ração é inevitável. No entanto, não são 
raros os episódios em que as comissões 
de inquéritos são montadas com o único 

gerar suspeitas, ou no jargão político, 
�fazer sangrar o governo�. 

Em nível municipal, inúmeras CPIs já 
foram instaladas e, de efeitos práticos, 

-
vo. Apenas abalaram imagens e reputa-
ções e, na maioria das vezes, resultaram 
em arquivamentos. 

Ontem, em Lajeado, os vereadores 
aprovaram a instalação da CPI para apu-
rar suposta manipulação de documentos 
públicos por um membro do alto escalão 
do governo. Em julho, A Hora publicou 
matéria sobre denúncia do Ministério 
Público acerca do mesmo caso.

Não há dúvidas de que o caso precisa 
ser esclarecido. No entanto, é necessário 
responsabilidade para que, no campo 
político, a CPI não se transforme em um 
mero espetáculo politiqueiro, com vistas 
às eleições de 2020. 

Fiscalizar o Executivo está entre as 
principais atribuições do parlamento. 
Contudo, uma condução equilibrada e 
justa é fundamental para que a comis-
são siga pelos rumos mais apropriados 
dentro da legalidade. 

Espera-se, portanto, dos legisladores, 
comprometimento com a verdade e foco 
no objetivo da comissão. Independente 
do resultado, a forma como a comissão 
irá atuar é decisiva para validar o proces-
so e conferir credibilidade para as suas 
consequências.

� Como foi se formar em Medici-
na?

Meu tempo era dividido em minutos, 
para trabalhar e estudar. Quando fiz ana-
tomia, dissecava cadáveres das 19h à meia 
noite, porque era o único horário que eu po-
dia. Depois fiz residência médica no Hospi-
tal Santo Antônio. Quando eu fiz a segun-
da residência, era chefe da hidratação, da 
emergência e dos residentes.

� Como você veio morar em Es-
trela?

Naquele ano em que ganhei o título de es-
pecialista em Pediatria, entraram onze espe-
cialistas e eu só teria vaga em dez anos. Uma 
certa manhã, o doutor Franklin Farinatti me 
perguntou por que eu não ia para Estrela, 
que precisavam de pediatra. Era sexta-feira 
e eu tinha folga à tarde. Peguei meu Fusqui-

nha 66 com teto solar e minha esposa e vim 
conhecer Estrela. Cidadezinha organizada 

antigo. Me encantei: é aqui que eu vou fa-
zer minha clínica. Fui o primeiro especia-
lista da região. Sou o decano dos pediatras. 

� O senhor tem planos de parar 
com a Medicina?

Só paro quando a minha cabeça não fun-
cionar mais. Posso vir trabalhar de cadeira 
de rodas. É meu hobby. Meus colegas per-
guntam: você ainda trabalha? E eu digo: 
não trabalho, eu me divirto. Trabalho com 
criança, recém nascido, só gente bonita. É 
claro que tem desafios de vez em quando.

� Qual o maior desafio de traba-
lhar com a saúde de crianças?

Fiz o primeiro vestibular e não fui aprova-
do. Aí fiz o teste psicotécnico e deu cirurgia 
plástica, psiquiatria e clínica. Mas quando 
eu fiz pediatria no Hospital Santo Antônio 
com o doutor Gentil Bonetti eu me encan-
tei pela clínica. Esse é meu chão. Pegava 
carona com ele. Nas viagens de ida e volta 
eu ia perguntando e anotando informações 
e autores. Ele tinha prazer em me ensinar 
e eu prazer em aprender. Foi meu mestre. 
Com ele eu decidi fazer pediatria, adoro o 
que faço, não faria outra coisa. Adoro gen-
te, adoro estar perto de pessoas. Não tenho 
preconceito nenhum. 

MATHEUS CHAPARINI
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Câmara instaura CPI 

para investigar servidor
Carlos Kayser 

adulterou multas

de trânsito em 2018. 

Composição do grupo 

deve ser definida

em dois dias

Desrespeito

-

-

-

-

-

Governo aguarda 

decisão judicial
-

-

-

-

-

-

-

-

CPIs em Lajeado

-

-

-

-

-

-

-

-

SÉRGIO KNIPHOFF WALDIR GISCH
VEREADOR VEREADOR

A abertura 
da CPI só se 
embasou 
quando ele 
assumiu 
publicamente 
o crime”

Acredito 

que a CPI 

desmerece

e desrespeita 

o trabalho

do Judiciário”

MATEUS SOUZA

mateus@jornalahora.inf.br

Knipho# frisou que servidor admitiu ter adulterado multas. Da base aliada, Gisch criticou a abertura da CPI

MATEUS SOUZA



Líder de Governo na 
Câmara de Lajeado, 
Mozart Lopes (PP) é 
suplente de vereador 
e, como tal, não tem 
posição assegurada no 
Legislativo. O Executivo se esforça 
para mantê-lo no plenário. Para tal, 
concedeu a Secretaria de Obras e 
Serviços Públicos (Seosp) para o vere-
ador eleito, Fabiano Bergmann (PP), 
o �Medonho�. Entretanto, muitos 
apostam que, diante da abertura da 
CPI, Carlos Kayser � que também é 
suplente � assumirá a cadeira hoje 
ocupada por Lopes. 

Atenciosamente, o vice-pre-
feito de Teutônia, Valdir 
Oliveira do Amaral (PSD), 
entrou em contato para 
justificar a ausência dele 
no evento de lançamento 
da 3ª Teutofrangofest. Se-
gundo ele, estava acometido de uma forte 
gripe e por isso resolveu ficar em casa no 
sábado de manhã. �Avisei o nosso prefeito 
com antecedência. Seguimos com a har-
monia entre os gabinetes�, garante. 

A Secretaria de 
Meio Ambiente 
(Sema) de Lajeado 

para a nova gestão 
do aterro sanitário. A 
ideia, já referida na coluna, é im-
plantar um moderno sistema para 
gerar e até vender energia. O edital 

garante o Secretário da Sema, Luís 
Benoitt (PSDB). Sobre o tucano � 
cotado para concorrer a vereador 
em 2020 �, ele vem travando se-
guidos embates com o assessor de 

Tasca. Nas reuniões das comissões 
da Câmara, ambos dominam o 

convidem ambos para um mesmo 
churrasco!
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

“Situação” e “Oposição” Podemos em Estrela 
O vereador do PP, Marino Deves, questiona pontos do 
leilão de bens inservíveis � veículos, máquinas e su-
catas � em Encantado.  Quais foram os critérios para 
avaliações dos bens? E quais foram os bens arrema-
tados e seus respectivos valores? O mesmo vereador 
também reforça cobrança para conserto da pinguela 
na Linha São Roque, que liga a comunidade de Linha 
Santa Terezinha.

Um dos principais representantes do PTB pode 
estar rumando para outros ares. Fabiano Diehl está 
à frente de uma movimentação para estruturar o 
partido Podemos em Estrela. Segundo ele, a sigla 
pode receber três vereadores da atual Legislatura 
em 2020. �E inclusive ter candidato a prefeito�. 
Essa movimentação pode estar ligada à possível 
candidatura de Elmar Schneider (PTB).

E agora, a CPI... Mozart fora 
da câmara?

O vice de Teutônia

Aterro sanitário 
moderno

Sensação 
de segurança

A confirmação dos novos Policiais Mili-
tares traz uma sensação de segurança há 
muito não experimentada pela comunidade 
do Vale do Taquari. É pouco? Sim, é pouco 
diante de um déficit superior a 400 homens e 
mulheres da BM. Está aquém do ideal. Mas 
é preciso elogiar o trabalho realizado nos 
bastidores por líderes locais, principalmen-
te na realização do curso de formação em 
Lajeado. Não fosse por isso, o contingente 
disponibilizado à região seria bem menor. 

A 
instauração de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
na câmara de Lajeado não pega 
ninguém de surpresa. Trata-se de 

uma estratégia desenhada pela Oposição 
desde o início de julho passado, quando 
Sérgio Kniphoff (PT) trouxe ao plenário o 
processo do Ministério Público contra Car-
los Kayser (PP), cujo objeto da ilegalidade já 
completou um ano e quatro meses. O delay 
entre o fato e a �investigação� por parte dos 
Legisladores é constrangedor. Nem por isso 

-
temente da Legislatura passada, nunca é 
demais averiguar supostas fraudes.

Como em qualquer parte do Brasil, as 
CPIs são mais utilizadas como manobra 
eleitoral do que efetivamente para cuidar 
do erário público. Há pouca coerência por 
parte dos legisladores na abertura desses 
inquéritos. Em junho de 2015, por exemplo, 
os vereadores chegaram a instaurar uma 
CPI � e depois voltaram atrás � para inves-
tigar as denúncias sobre o �Cartel do Lixo� 
envolvendo empresas de recolhimento de 
lixo e agentes públicos da prefeitura de La-
jeado. Sérgio Rambo (PT) e Kniphoff foram 
contra e hoje estão a favor. Mozart Lopes 

(PP) assinou na época, e hoje é contra.
Por outro lado, é preciso citar quem 

mantém o mesmo �voto�. Em 2015, por 
exemplo, Carlos Ranzi (MDB) também 
assinou a abertura do inquérito, e  Waldir 
Gisch (PP) e Ildo Salvi (REDE) se posi-
cionaram contrários à abertura da CPI. Os 
três atuam da mesma forma diante do caso 
envolvendo Kayser. Mas, cada qual com 

ao governo PT, e Salvi, à época, ainda era 

assim, Gisch, que era Oposição e foi contra 
aquela comissão, é quem merece  o devido 
destaque pela coerência. 

Voltando a 2019, o fato é: Kayser ad-
mite a ilegalidade, mas não está livre de 
penalidades. Diante disso, chama aten-

a ilicitude, o servidor segue prestigiado 

Essa proteção ao funcionário vai causar 
ranhuras na gestão do prefeito, acredi-
tem. Mas o pior é a demora na compra 
dos talões eletrônicos para a lavratura 

Manter o sistema manual é um convite 
ao �erro�.
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E
mpresários, gestores e 
colaboradores tiveram 

-
xão sobre as mudanças 

das relações de trabalho nos novos 
tempos. Este foi o tema central 
explanado por Fábio Souza em 
sua palestra ontem, 20, durante 
reunião-almoço promovida pela 
Associação Comercial e Industrial 

Souza abordou sua experiência como CEO de empresa de gestão de talentos

Empresário na área 

de gestão de recursos 

humanos, Fábio Souza 

participou ontem 

da reunião da Acil. O 

desafio em atrair e 

reter talentos na era 

da transformação foi 

o foco da palestra

de Lajeado (Acil).
CEO da DeBernt, empresa que 

possui foco na gestão de talentos, 
Souza abordou questões como o 

reter talentos na era da transfor-
mação, bem como de cultivarem a 
sua marca empregadora.

Para Souza, a participação no 
evento foi uma oportunidade 
para compartilhar com lideran-
ças da região o que se enxerga 
atualmente no mercado de traba-
lho quando o assunto é gestão dos 
novos talentos. �Não existem fór-
mulas prontas. É preciso quebrar 

esse paradigma de que a gente 
deve seguir uma receitinha de 
bolo e criar soluções para a nossa 

Ele também refuta a tese de que 
empresas e colaboradores preci-
sam estar prontos para os novos 
tempos, pois a sociedade está em 
constante transformação e isso 

�Acho que nunca estaremos pron-
tos. Quando isso acontecer, vem 
outra mudança. O importante é se 
mexer, ir atrás dessas mudanças 
antes que seja tarde demais�, sa-
lienta Souza.

Competitividade
Na abertura da palestra, a 

presidente da Acil, Aline Eggers 
Bagatini destacou que as empre-
sas são transformadas pelos me-
lhores talentos e que, por isso, 
é necessário buscar um aperfei-
çoamento contínuo de direto-
res e equipes de trabalho. �É a 
inovação que vai manter nossas 
empresas com grau de competi-
tividade�, ressaltou.

OUTROS ASSUNTOS 

ABORDADOS

� Valor do ser humano
Segundo Fábio Souza, é ne-
cessário ter um propósito para 
tudo. Sua empresa passou por 

que buscavam como negócio. 
�Demorou um tempinho até 
entender no que acreditamos. 
E é nas pessoas, no valor do ser 
humano. Os melhores talentos, 
nos lugares certos e tomando as 

-
sas e o mundo avançar�.

mundial nasceu após a década 
de 1980. E 30% das pessoas 
nasceram nos anos 2000. 

de gerações� vem acontecendo 
de forma rápida nas empresas. 

consciente e digital, que logo 
será maioria no mercado de 

Apesar da importância dos  
currículos, é preciso formar 
times com colaboradores que 
demonstrem vontade de crescer 
e se transformar com o negócio. 
Souza também reforça a neces-
sidade das empresas ajudarem 
pessoas a terem sucesso nas 
mudanças. �Acredito muito no 
diálogo, no papel do líder sentar 
e conversar e testar formatos 
diferentes, seja através de 
palestras ou bate-papos�.

�É uma geração mais consciente 
e digital, que logo será maioria�

MATEUS SOUZA
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O
s personagens Pipo e 
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TEATRO EDUCATIVO

Peça aborda 
prevenção 
à violência 

infantil

Ação faz parte do 

projeto Pacto Lajeado 

Pela Paz, e alcança 

4 mil estudantes 

do município

Espetáculo aponta caminhos para o diálogo e a proteção da infância

-

-

-

-

-

-

-

-

-

DIVULGAÇÃO








